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RESUMO 

Este artigo discute o uso da tecnologia nas escolas públicas, os pilares necessários para seu uso 
(estrutura física, professores, participação da administração e coordenação e contexto 
pedagógico). Aborda também as formas de uso instrucional e construcionista e as metodologias 
empregadas nos métodos de ensino. 
Descritores: tecnologia em sala de aula, abordagem instrucional, abordagem construcionista, 
fundamentos da tecnologia educativa na escola. 
 

 

ABSTRACT 

This paper discusses the use of technology in public schools, the pillars necessary for its use 
(physical structure, teachers, participation of the administration and coordination and the 
pedagogical context). It also addresses the forms of instructional and constructionist use and the 
methodologies employed in teaching methods. 
Keywords: Technology in classroom, Instructional approach, Constructionist approach, 
Foundations of educational technology in school. 
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INTRODUÇÃO 

A tecnologia sempre afetou o homem, 
segundo Dotta (2002), desde as primeiras 
ferramentas, por vezes consideradas a 
extensão do corpo, passando pela maquina a 
vapor, que mudou hábitos e instituições, até 
chegar ao microcomputador, que trouxe novas 
e profundas mudanças sociais e culturais.  

Grande parcela da sociedade 
confunde a evolução social do homem com as 
tecnologias desenvolvidas e empregadas em 
cada época, enfatiza Kenski (2003). 
Historicamente, passamos pelos avanços 
tecnológicos fundamentados na idade da 
pedra, do ferro, do ouro e do tratamento da 
informação, gerando avanços científicos e 
ampliando o conhecimento sobre esses 
recursos cada vez mais sofisticados. 
Paralelamente, ao assumir o uso de tecnologias 
nas escolas, precisamos requerer que as estas 
estejam preparadas para realizar investimentos 
consideráveis em: equipamentos, qualificação 
pessoal e, sobretudo, na viabilização das 
condições de acesso e de uso dessas maquinas.  

A revolução da informática e das 
telecomunicações instiga a uma reflexão crítica 
sobre a educação no sistema escolar (BEHRENS, 
1996). A informática e a telemática não podem 
ser ignoradas; conciliar o ensino com pesquisa 
e microcomputadores poderia designar novos 
caminhos para que os estudantes e professores 
pudessem sentir o desejo de continuar 
aprendendo como um processo para toda vida. 

Marcovitch (1998) descreve que a 
escola, face à revolução tecnológica, sofre as 
mesmas influências como qualquer outra 
organização, ou seja, não há como ignorar ou 
deixar de aproveitar todos os benefícios 
tecnológicos proporcionados. Mas é necessário 
tomar cuidado, pois a grande maioria das 
organizações procura obter resultados a curto 
prazo, enquanto as escolas, no decorrer do 
preparo para a vida, contempla um horizonte 
mais distante.   

 A pressão por resultados rápidos, 
grande parcelas das escolas utilizaram como 
marketing que eram “interativas”. Nestas 
escolas, aparentemente, podem ser 
encontrados sérios problemas, pois a oferta 
estava apoiada apenas em ter 
microcomputadores, ligados ou não à internet, 
no uso de softwares ditos interativos e de 
equipamentos de realidade virtual, que mais 
funcionam como marketing de tais escolas e de 
tais produtos do que como um rompimento 
com a prática comunicacional de seus 
professores. É preciso enfatizar que o essencial 
não é a tecnologia, mas um novo estilo de 
pedagogia sustentado pela modalidade 
comunicacional que supõe participação, 
bidirecionalidade e multiplicidade de conexões 
entre os atores envolvidos na construção 
coletiva dos conhecimentos e da própria 
comunicação Silva (2001). 

De acordo com Bruno (2003), existem 
dificuldades na construção coletiva dos 
conhecimentos, principalmente no que diz 
respeito ao confronto das expectativas dos 
sujeitos envolvidos. Trata-se de dificuldades 
que precisam de condições especiais para ser 
superadas. O exercício de confrontar as 
expectativas de cada um dos organizadores do 
projeto coletivo da escola implica tornar 
público o desejo de um princípio, de uma 
convicção, exigindo um desprendimento com 
relação ao próprio desejo, desenvolvendo a 
idéia de que algo que era de uma pessoa agora 
é também de muitos e poderá ser 
transformada. 

A internet, como por exemplo, 
poderia ser utilizada como facilitadora no ato 
de compartilhar conhecimentos e o contato 
entre educadores e alunos. Para Carvalho 
(2000) é importante que a instituição de ensino 
disponibilize também a professores e alunos 
serviços permanentes de informação, acessíveis 
através das telecomunicações também a alunos 
egressos, proporcionando interatividade entre 
componentes da rede, sejam institucionais, ou 
individuais. Assim seria possível ter-se no 
futuro o acesso de profissionais e de 
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organizações de serviços que já participaram da 
instituição, podendo opinar e auxiliar no apoio 
ao docente. 

Kenski (2003) faz notar que também a 
articulação entre as escolas e outras 
instituições (como bibliotecas, museus, 
arquivos etc.) poderia ser realizada através do 
uso das telecomunicações e da informática, 
podendo proporcionar contatos com pessoas, 
grupos e associações regionais. Por serem 
espaços de intervenção, realização de 
atividades integradas e coletivas.  

Não há como deixar de lado o uso da 
tecnologia, ela nos envolve e sempre se 
adaptara para atender as nossas necessidades. 
O importante ao utiliza-la é saber que ela é um 
instrumento de apoio pedagógico, tal como um 
livro, ou um jogo. Apenas um instrumento a ser 
desenvolvido, inacabado, pronto para ser 
integrado que proporcione frutos para ambos 
os lados.  

Algumas escolas colocam seus alunos 
frente ao computador, com joguinhos, os 
deixam lá, brincando, o que não proporcionam 
nenhum resultado criando a insatisfação de 
professores e alunos, ora porque o resultado 
não é esperado e por outro lado, que os 
próprios alunos saem falando que foram 
brincar no laboratório.  

Ao procurar identificar as 
necessidades para a utilização da tecnologia 
como ferramenta pedagógica nas escolas, 
criamos quatro pilares que, ao meu ver, são 
primordiais para o uso da tecnologia na escola, 
são eles a estrutura física, a participação da 
administração escolar, a participação dos 
professores e o contexto pedagógico (figura 1). 

Os pilares da tecnologia não são leis, 
não são obrigatórios, mas pontos importantes 
norteadores para uma boa aplicação da 
ferramenta como apoio pedagógico.  

Também sabe-se que grande parcela 
são resultados pessoais, de um diretor, de um 

colaborador, de um coordenador pedagógico 
ou um professor, que se aventura a utilizar e 
que percebe que a ferramenta pode auxiliar e 
ajuda-lo a melhor na elaboração de uma boa 
aula.  

 

 

 

 

 

 

      Figura 1. Os pilares da educação. 

 
 
A estrutura física das escolas 

 
A reorganização física dos prédios das 

escolas deveria ser tratada como ponto 
importante para que se inicie o envolvimento 
tecnológico, pois sem a infraestrutura física 
aparentemente encontraríamos dificuldade no 
acesso a esses recursos. Na maioria dos 
projetos de implementação da tecnologia,  são 
criados laboratórios de informática,  rede de 
acesso aos dados e o acesso à rede de 
pesquisas (internet).  

 Segundo Moran (2000) é necessário 
ter atenção quanto às estruturas físicas, à 
facilidade de acesso aos laboratórios, a torná-
los mais acessíveis e organizados, a criação de 
salas de aula mais funcionais, e até mesmo à 
disponibilização de conexões a redes locais em 
cada sala, ou em diversos pontos da escola,  
permitindo assim que professores e alunos 
desenvolvam pesquisas em diversos pontos da 
escola, utilizando os micros disponíveis ou seus 
próprios notebooks.  

Paralelamente, caminhamos para 
formas de gestão menos centralizadas, mais 
flexíveis e integradas; para isso seria necessário 
ter estruturas mais enxutas, trabalhando mais 
sinergicamente, concentrando uma maior 
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participação dos professores, alunos, pais e  
comunidades gerenciando  atividades e 
proporcionando os rumos de cada instituição 
escolar, com a finalidade de obter uma maior 
integração, um acesso facilitado e garantia da 
qualidade da educação (MORAN, 2000). 

A melhoria do espaço físico das 
escolas poderia ser facilitada se fossem bem 
planejadas. Escolas eficazes não são 
necessariamente grandes, mas sim aquelas que 
utilizam de forma criativa o seu espaço, 
transformando-os em ambientes especiais para 
a leitura, para as representações, ou até 
mesmo para o convívio da comunidade (LUCK, 
2000). 

Para o mesmo autor, uma grande 
parte dessas melhorias do espaço físico das 
escolas já ocorreu em escolas onde houve a 
participação da comunidade.    

Mas não basta às escolas ter 
simplesmente a posse de microcomputadores e 
softwares para o uso em atividades de ensino, 
acrescenta Kenski (2003); é preciso também 
que esses microcomputadores estejam 
interligados e em condições de acessar a 
Internet e todos os demais sistemas e serviços 
disponíveis nas redes, multiplicando assim as 
possibilidades educativas. É necessário adequar 
a tecnologia ao alcance das expectativas de seu 
uso: telecomunicações, por exemplo, facilitam 
a coleta de dados e o acesso às informações da 
escola; o áudio-visual favorece a apresentação 
explicativa e ilustrativa do real; e a  informática 
pode colaborar para classificação, seleção e 
simulação de situações. 

Ao adequar o uso das tecnologias, 
Valente (2002) e Kenski (2003), apresentam 
uma sugestão iniciando um trabalho coletivo: 
alunos, professores, especialistas, diretores e 
comunidades de pais, para que juntos, em um 
processo de construção, criem uma equipe 
própria na escola, que, ao analisar a base 
tecnológica disponível (equipamentos e 
mídias), tome as decisões quanto a escolha de 
ser ou não conveniente o uso de informática 
aplicada à educação, e ainda sugira possíveis 

adequações no projeto pedagógico, contando 
com o apoio de universidades ou de 
especialistas externos para assessoramento e 
suporte técnico voltado à tecnologia. Kenski 
(2003) complementa que, em conjunto, 
poderiam também analisar os problemas 
relativos ás cargas horárias, hoje constituídas 
de “aulas” de 50 ou 100 minutos, e aqueles 
ocasionados por turmas grandes de alunos. 
Notadamente nessas condições, o uso do 
microcomputador e da Internet no curto tempo 
da “aula” e para um número excessivo de 
alunos é totalmente inviável. 

Para a autora, seria interessante que 
cada instituição de ensino orientasse no seu 
próprio projeto pedagógico a relevância a ser 
dada quanto ao uso da tecnologia aplicada na 
educação, envolvendo professores, 
coordenadores pedagógicos e diretores que, 
atráves de reuniões permanentes, 
provocassem atualizações nestes projetos, 
buscando acompanhar e melhorar todas as 
dificuldades  encontradas no processo.  

O projeto pedagógico aparentemente 
é o modo de ser e de fazer da escola.  O clima 
escolar positivo na escola como um todo 
envolveria alunos, professores, direção e 
equipe técnico-pedagógica, e estes, orientados 
para a superação dos desafios, certamente 
desenvolveriam comportamentos 
importantíssimos aos alunos (LUCK,2000). 

A existência ou não de locais de 
concentração e de circulação de alunos e 
professores, as cores das paredes, a 
distribuição dos ambientes dentro do espaço 
escolar projetam-se diretamente na produção e 
no estímulo dos que ali convivem. Kenski 
(2002) observa que esses fatores refletem-se 
na disposição para trabalhar e estudar e na 
própria qualidade do ensino e podem vir a 
definir a ação pedagógica. Para a autora, o 
ambiente poderia  influenciar no processo de 
aprendizagem do aluno, e as instalações 
condicionariam a integração da comunidade 
acadêmica com sua produção e pesquisa. O 
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conjunto escola, alunos e comunidade é a aura 
da escola.  
 A utilização de monitores, que podem 
ser contratados, terceirizados, colaboradores 
que venham de projetos sociais ou até mesmo 
próprios alunos, são importantes, uma vez que 
sempre os laboratórios necessitarão de 
atualizações ou de manutenções constantes.  

A participação da administração escolar 
(direção) no contexto tecnológico 

 
Para Sandholtz (1997), os principais 

problemas encontrados nas escolas quanto à 
utilização das tecnologias são a falta de acesso, 
apoio técnico inadequado, tempo insuficiente 
para aprendizagem e planejamento. O 
envolvimento da direção e da coordenação nos 
cursos de capacitação auxilia na disseminação 
da idéia de utilização da tecnologia como 
ferramenta de apoio no ensino-aprendizagem. 
Além de frequentarem os cursos de 
capacitação em informática na educação, é de 
vital importância que os professores estejam 
dispostos a colaborar nos aspectos de 
diminuição aos problemas de acesso à 
tecnologia, providenciando apoio técnico 
necessário, mostrando  interesse pelo assunto 
e pelos projetos que venham a surgir com uso 
da informática, e finalmente proporcionando 
tempo de aprendizagem aos professores.  

 
As mudanças na educação dependem 

também de termos administrativos, esperando 
que  os dirigentes da instituição entendam 
todas as dimensões que estão envolvidas no 
processo educacional, dando apoio aos 
professores, equilibrando o gerenciamento 
empresarial, tecnológico e o humano, e 
finalmente contribuindo para que haja um 
ambiente de maior inovação, intercâmbio e 
comunicação na escola (Moran, 2000). 

  
Possivelmente com essas mudanças, 

diretores e coordenadores passariam a 
procurar formas de tornar viável o acesso 
freqüente e personalizado de professores e 

alunos às novas tecnologias, sendo 
imprescindível que haja: laboratórios bem 
equipados; salas conectadas à internet e salas 
adequadas para pesquisa, que seja facilitado a 
aquisição de microcomputadores por meio de 
financiamentos públicos, privados, com juros 
baixos e com o apoio de organizações não 
governamentais. 

 
 
A participação dos educadores (professores)  
 

Barbosa (2002) ensina que o novo 
educador é um profissional em constante 
mudança, passando a ser o  intermediário entre 
o conhecimento acumulado e o interesse e a 
necessidade do aluno. Nessa perspectiva, o 
autor aponta que, segundo Perrenoud, é 
necessário que o uso da tecnologia seja uma 
competência do professor, de modo que ele 
atinja uma atitude desafiadora e assuma uma 
postura de aprendiz ativo, crítico e criativo.  

Para Perrenoud (2000), a  escola não 
pode ignorar  as novas tecnologias de 
informação e da comunicação  que afetam o 
mundo, pois estas transformar as maneiras de  
comunicar, de trabalhar, de decidir e de pensar. 
Para ele, o professor necessita utilizar os 
aplicativos para explorar todas as 
potencialidades didáticas dos programas de 
computador em relação aos objetivos do 
ensino, adicionando-se as formas de 
comunicação à distância por meio da 
telemática e as ferramentas multimídia no 
ensino.  

Os avanços das ciências e das 
tecnologias fazem com que a educação assuma 
um caráter de  recomeço da renovação sempre, 
pois possui papel de transformar criticamente a 
realidade por meio da construção e 
disseminação do conhecimento. A colocação do 
microcomputador na sala de aula não garante 
um ensino inovador crítico e transformador: A 
sociedade do conhecimento exige  dos 
professores e dos alunos autonomia e 
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produção própria, baseado na modernidade, 
analisando a proposição metodológica do 
“aprender a ensinar” (BEHRENS,1996).  

O desafio de “aprender a ensinar” é 
acoplado à habilidade ou ao atributo 
indispensável ao professor que, aqui, muito 
mais do que um portador de conhecimento, 
deverá ter um papel de gerenciador da 
circulação e da construção deste 
conhecimento, assim como o de um orientador 
da aprendizagem (CARVALHO, 2000). 

Para um professor não é possível 
separar as dimensões pessoais e profissionais; 
e, para Fazenda (1995), essas dimensões são a 
forma pela qual cada um vive a profissão de 
professor, tão ou mais importante do que as 
técnicas que aplicam ou os conhecimentos que 
transmitem; os professores constroem sua 
identidade por referência aos saberes (práticos 
e teóricos), mas também por um conjunto de 
valores.  

A tecnologia pode auxiliar, mas para 
que seu uso seja efetivo é necessário que os 
professores estejam preparados ou 
capacitados. Atualmente o educador cria, 
organiza e promove o ambiente tecnológico 
através de atividades que facilitam o processo 
de ensino-aprendizagem, fornecendo recursos 
para que o aluno desenvolva ao máximo o 
processo de aprender. Weiss (2001), em sua 
pesquisa, descreve que há professores que 
resistem ao trabalho realizado no laboratório 
de informática, não querem se envolver, e que, 
mesmo quando aceitam o trabalho, acreditam 
que este é independente das atividades 
curriculares, delimitam o uso como reforço, 
enquanto outros procuram os laboratórios para 
realizar um trabalho integrado, inserindo-se em 
projetos, de modo que a sua função passa de 
apenas “lecionar a incentivar os demais 
professores”.  

Outro ponto a ser incluído nesta 
reflexão diz respeito à formação do professor. 
Simplesmente ter um curso superior na área de 
educação e participar das matérias de 

informática na faculdade, quando estas existem 
no curriculo, não garantem em nenhum 
momento que estes professores estão prontos 
para realizar as tarefas de ensino de 
informática na educação, lembra Carvalho 
(2000). Daí a necessidade de um processo 
permanente de capacitação, monitoramento e 
estruturas de apoio docente, onde possam ser 
desenvolvidas as dimensões técnico-didáticas 
(campo cientifico especifico), pedagógicas 
(campo das teorias e práticas educacionais) e 
tecnológicas (campo das novas tecnologias).  

Ao professor cabe o papel de facilitar, 
supervisionar, ser consultor do aluno no 
processo de resolver o seu problema, e não 
somente o de transmitir simplesmente 
informação ao aluno;o professor deverá se 
concentrar em propiciar ao aluno a chance de 
construir o próprio conhecimento, convertendo 
a enorme quantidade de informação adquirida, 
em conhecimento aplicável na resolução de 
problemas de seu interesse.  Ao trabalhar nesta 
construção de conhecimentos, é necessário 
conhecer seu aluno, incentivando a reflexão e a 
crítica e permitindo que ele passe a identificar 
os próprios problemas em sua formação, 
buscando soluções para os mesmos (VALENTE, 
2002). 

Para Moreira (1994), a questão da 
qualificação e da carreira docente sempre 
precisou ser repensada e tratada com base em 
uma perspectiva mais aberta, flexível. São 
necessários docentes qualificados, recursos 
tecnológicos, clima intelectual sério e 
responsável caracterizando o cotidiano do 
trabalho acadêmico. É necessária a valorização 
da atuação desse professor, ou seja, é preciso 
que os governos e os sistemas de ensino 
invistam tanto na sua formação continuada 
(incluindo a sua capacitação), quanto na 
promoção de condições adequadas de 
trabalho. Segundo Moran (2000), este 
investimento transforma o professor no 
gerenciador do processo de aprendizagem, 
coordenando todo o andamento no ritmo 
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adequado, sendo o gestor das diferenças e das 
convergências do contexto de sua prática.  

Kenski (2003) observa que o professor 
precisa ter consciência de que sua ação 
profissional competente não será substituída 
pelas máquinas, mas ampliada no seu campo 
de atuação para além da sala de aula. Nesta 
perspectiva, o professor passa a ser um 
incansável pesquisador, um profissional que se 
constrói a cada dia, que aceita os desafios e a 
imprevisibilidade da época para se aprimorar 
cada vez mais, gerando melhorias de 
desempenho tanto para si próprio quanto para 
os alunos. 

Ao buscar a ampliação nos campos de 
atuação, Pais (2002) alerta que as tecnologias 
apontam para a busca do trabalho coletivo, 
passando da sala de aula e caminhando para a 
escola como um todo, tomando cuidado, de 
desenvolver atividades que estejam definidas 
no projeto pedagógico, evitando fugir do 
estudo proposto em questão. Se olharmos para 
o ambiente da internet, poderíamos perder 
facilmente o contato com o objetivo do estudo 
devido a grande diversidade proposta.  

Ao professor cabe assumir o papel de 
mediador e promotor deste novo processo de 
aprendizagem, conforme Marquesi (1998), 
procurando criar ambientes interdisciplinares, 
propondo desafios e explorações que possam 
conduzir a descobertas, utilizando desta forma 
os recursos do microcomputador no sentido de 
articular informações com conhecimentos 
adquiridos para a construção de novos 
conhecimentos, ou seja, professores e alunos  
tornam-se aprendizes e mestres de sua própria 
educação, participantes de um processo que 
envolve os aspectos social, afetivo e cognitivo. 

Além disso, Kenski (2003) destaca que 
não é possível pensar na prática docente sem 
pensar na pessoa do professor e em sua 
formação, que não se dá apenas durante os 
cursos de formação mas durante todo o 
caminho profissional, dentro e fora da sala de 
aula. A diferença didática não está no uso ou 
não-uso das novas tecnologias, mas na 

compreensão das suas possibilidades, sabendo 
efetuar escolhas conscientes sobre as formas 
mais adequadas ao ensino, optando ou não 
pelo uso da tecnologia.  

 
 
O CONTEXTO PEDAGOGICO E AS 
METODOLOGIAS DE ENSINO 

 
Formas de ensino com o uso da tecnologia   

 

 Devido à velocidade de renovação do 
saber e do fazer, baseados em tecnologia, 
Oliveira (2002) e Dotta (2002) descrevem que a 
maior parte dos conhecimentos adquiridos por 
uma pessoa no inicio de sua formação 
profissional será obsoleta ao iniciar a sua 
carreira.  A nova sociedade baseada na 
informação insere na educação o desafio de 
formar continuamente indivíduos capazes de 
interagir com as tecnologias e de  apropriar-se 
delas.  

 Belloni (2001) afirma que promover a 
formação contínua dos professores é um dever 
da sociedade e do estado, tanto para atender 
às necessidades do sistema econômico, quanto 
para oferecer ao indivíduo oportunidades de 
desenvolver suas competências como 
trabalhador e cidadão, capaz de viver na 
sociedade.  Sendo assim, transformar a 
formação inicial em formação ao longo da vida 
seria o único caminho para alcançar ou manter-
se em condições de competitividade em nível 
individual ou nacional, numa economia 
globalizada altamente tecnológica.  

Valente (2002) ensina que 
poderíamos dividir em duas partes a 
informática educacional: uma em que o 
microcomputador assume o papel de ensinar e 
a abordagem educacional consiste na instrução 
auxiliada pelo microcomputador, substituindo-
se o papel ou livro pelo mesmo, dotado de 
programas que podem ser tutoriais ou 
exercícios/prática com base na simulação ou 
jogos educacionais, e outra, em que o professor 
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utiliza-se de ferramentas computacionais para 
auxiliar o processo pedagógico de ensino-
aprendizagem. 

As aplicações pedagógicas de 
utilização de microcomputadores se realizam 
sob abordagens que se situam entre dois 
grandes polos: instrucionista, demonstrado na 
figura 2, e o construcionista, descrito na figura 
3.  

 

Figura 2. A metodologia do instrucionismo. 
Adaptado de Almeida (2000). 

 

Almeida (2000) ensina que o 
instrucionismo utilizou o microcomputador 
para desenvolver a instrução programada; o 
conteúdo ensinado seria subdividido em 
módulos, estruturados de forma lógica, de 
acordo com a perspectiva pedagógica de quem  
planejou a elaboração do material instrucional. 
No final de cada módulo, o aluno deveria 
efetuar uma pergunta ou uma avaliação que o 
levaria ao módulo seguinte caso as respostas 
estivessem corretas; em caso contrário ele 
deveria retornar ao mesmo módulo até que 
obtivesse sucesso.   

 Complementando, o mesmo autor 
descreve que a atuação do professor no ensino 
instrucionista não exigiria muito preparo, pois 
ele teria apenas de selecionar o software de 
acordo com o conteúdo previsto, propondo as 
atividades para os alunos e acompanhando-os 
durante a exploração do mesmo. O 
microcomputador funcionaria como uma 
máquina de ensinar otimizada, e o software 
como um produto acabado, ensinado conforme 
a estrutura do pensamento de quem o 
elaborou.  

Figura 3. A metodologia do construcionismo. 
Adaptado de Almeida (2000). 

 

Uma outra aplicação pedagógica é o 
construcionismo  que, segundo Gómez (2004),  
diz que o papel do educador se representa em 
função da necessidade de estimular processos 
cognitivos dos estudantes, os quais por sua vez, 
assumem o papel ativo em virtude  desse 
desenvolvimento. Cabe aos educadores 
experimentar novas formas conscientes e 
reflexionistas sobre as diversas formas de 
aprender de seus alunos, muito 
particularmente dos mecanismos.  

Uma das formas dos professores 
utilizarem o ambiente construcionista, segundo 
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Rocha (2003), seria desenvolver, construir, 
aplicar, refletir e depurar o conhecimento 
utilizando o microcomputador na escola.  

Almeida (2000) sugere que  as formas 
de emprego do microcomputador como 
ferramenta educacional propiciam ao aluno a 
construção de conhecimentos a partir de suas 
próprias ações (físicas e mentais); isto pode 
ocorrer através do uso de aplicativos como o 
processador de texto, a planilha eletrônica, o 
gerenciador de banco de dados, ou mesmo 
através de uma linguagem de  programação 
que favoreça a aprendizagem ativa; ou quando 
o aluno interage com o microcomputador 
desenvolvendo atividades de pesquisa.  

Weiss (2004) complementa que, no 
construcionismo, o professor é um facilitador, 
com o objetivo de enriquecer o ambiente, 
provocando situações para que o aprendiz 
possa se desenvolver de forma ativa, realizando 
também suas próprias descobertas, ao invés de 
somente assimilar conhecimentos prontos, 
baseados na memorização. 

Paralelamente, há uma confusão na 
forma de aplicar os métodos construcionistas. 
Em muitos casos, os professores utilizam os 
métodos tradicionais, trabalhando com o 
microcomputador com  softwares organizados 
para seguir de acordo com a capacidade do 
aluno. Esses programas, do modo seqüenciado 
de  perguntas e respostas, que avançam em 
níveis e retornam quando há erro, não podem 
ser tratados como construcionistas, pois 
somente ocorre a interação com o aluno, sem 
instigá-lo a refletir  e a desenvolver o seu 
processo mental (VALENTE, 1993).  

Oliveira (1997) questiona qual seria a 
melhor maneira de dotar o professor dos 
conhecimentos necessários ao uso frente à 
tecnologia. Segundo o autor,  um modelo ideal 
de capacitação a ser seguido consiste naquele, 
promovendo as atitudes de desmistificação do 
uso do microcomputador, diminui a resistência 
à informática e quebra o ceticismo em relação 
às contribuições do microcomputador na 
educação, o que pode ser conseguido  através 

de debates e seminários.  Também é 
recomendável que cada país, a exemplo do 
Brasil, pesquise formas próprias de formação 
dos professores ao invés de simplesmente 
importar soluções encontradas em outras 
culturas.  

Os cursos de formação e capacitação 
docentes podem levar a mudanças substanciais 
no meio educacional desde que desenvolvidos 
em conjunto com a prática pedagógica 
realizada na escola. Adiciona-se a essas 
mudanças o desenvolvimento de trabalhos 
coletivos a fim de contribuir para a 
profissionalização dos professores (BEHRENS, 
1996).  

Metodologias de aprendizagem com uso da 
tecnologia  

 
Jonassen (1996) descreve em seu 

estudo que seria necessário separar os tipos de 
aprendizagem relacionada ao uso da tecnologia 
em quatro classes :  

1. Aprender a partir da tecnologia 
(learning from), em que a tecnologia apresenta 
o conhecimento e o papel do aluno é receber 
esse conhecimento, como se ele fosse 
apresentado pelo próprio professor; 

2. Aprender acerca da tecnologia 
(learning about), em que a própria tecnologia é 
objeto de aprendizagem;  

3. Aprender através da tecnologia 
(learnin by), em que o aluno aprende 
ensinando o microcomputador (programando o 
microcomputador através de linguagens como 
BASIC ou o LOGO);  

4. Aprender com a tecnologia (learning 
with), em que o aluno aprende usando as 
tecnologias como ferramentas que o apóiam no 
processo de reflexão e de construção do 
conhecimento (ferramentas cognitivas). Nesse 
caso, a questão determinante não é a 
tecnologia em si mesma, mas a forma de 
encarar essa mesma tecnologia, usando-a, 
sobretudo, como estratégia cognitiva de 
aprendizagem.  
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Essas classes de aprendizagens em 
tecnologias podem ser adotadas aos cursos de 
capacitação como referências para que os 
cursos de capacitação, direcionando a 
metodologia a ser empregada.  

Para Kenski (2003), todas as formas de 
interação proporcionadas pelos 
microcomputadores, principalmente os ligados 
à internet, geram transformações explícitas no 
comportamento dos seus usuários:  

 
As mídias, como tecnologias de 
comunicação e de informação, invadem o 
cotidiano das pessoas e passam a fazer 
parte dele. Para seus frequentes usuários, 
não são mais vistas como tecnologias, mas 
como complementos, como companhias, 
como continuação de espaço de vida (p. 
25). 

 
Diz Kenski (2003) que, pelo que é 

transmitido pela televisão ou acessado pelo 
microcomputador, as pessoas se comunicam, 
adquirem informações e transformam 
comportamentos, tornando-se 
“teledependentes” ou “webdependentes”, 
consumidoras ativas, permanentes e sem 
críticas do universo da mídia. O grande desafio 
para a escola é viabilizar um espaço crítico em 
relação ao uso e à apropriação dessas 
tecnologia de comunicação e informação 
reconhecendo sua importância e sua 
interferência no modo de agir e ser das pessoas 
e na própria maneira de se comportarem 
diante do grupo social.   

Valente (2003) destaca que os alunos 
somente devem acessar a internet se 
dispuserem um projeto pedagógico, pois teriam 
assim o acompanhamento do professor e 
seriam orientados sobre a maneira correta de 
utilizar a informação. Estas preocupações 
somam-se ao fato de os alunos acessarem as 
informações sobre algo que o professor 
solicitou e simplesmente imprimirem, sem 
critério ou seleção, deixando para ler mais 
tarde aquilo que foi impresso/obtido, até 
mesmo após a devolução do professor. 

Litwin (1997) destaca que os materiais 
escritos tem um papel fundamental, seja 
através das clássicas propostas dos impressos 
(papéis), ou através das produções mais 
sofisticadas que permitem integração em 
programas, sendo que professores e alunos não 
podem se ater exclusivamente apenas ao 
virtual. Uma pesquisa de um trabalho não deve 
se ater somente ao conteúdo proposto na 
disciplina e para que essas informações possam 
ser compreendidas e explicadas, devem 
identificar a construção de conhecimentos, 
desenvolvendo atividades e projetos sob a 
orientação dos professores.  

 
é necessário realizar uma correta seleção 
bibliográfica ... e assegurar que os 
materiais de leitura selecionados para um 
curso respeitem certos critérios básicos; 
por exemplo, que sejam centrais à relação 
e conteúdos da disciplina referida; que 
sejam acessíveis e legíveis em termos das 
possibilidades de compreensão dos alunos 
(LITWIN,1997 p 77). 
 

É necessário ter cautela ao se pensar 
no uso da tecnologia educacional, tomar 
cuidado para que não sejam falhos é muito 
importante.  

Considerar que preparar alunos a usar a 
tecnologia como base que seja apenas  
instruí-los sobre o uso das máquinas – o 
conhecimento superficial do hardware e 
dos softwares industrializados disponíveis 
– em cursos de curta duração, para o 
adestramento tecnológico, ou mesmo em 
séries de cursos para a aquisição da 
fluência digital. Consideram também que é 
suficiente o simples treinamento para a 
utilização dos principais programas: 
processadores de textos, programas 
básicos do Office e softwares educativos 
(KENSKI,2003,p.77). 

 

Ao trabalhar com a tecnologia apenas 
quanto ao uso de aplicativos, ou preparar para 
trabalhar com a máquina, sem qualquer 
envolvimento pedagógico, pode gerar a 
insatisfação de ambas as partes (professores e 
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alunos) e um sentimento de impossibilidade de 
uso da tecnologia.  

Buscando compreender quais seriam 
as vantagens em utilizar aplicativos (Word, 
Excel e PowerPoint) no processo ensino-
aprendizagem, Bettega (2004) defende que:   

 Programas de editoração de 
texto(Word): ao utilizar os programas de 
editoração de texto(Word) com os 
alunos, desenvolvemos habilidades 
linguísticas, podendo desenvolver 
atividades de criação de relatórios, 
palavras cruzadas, cartões, livros e 
jornais.  
 

 Programas de Planilhas 
eletrônicas(Excel):  além de realizar 
cálculos de forma rápida a partir de 
dados informados, podem ser 
trabalhados conceitos de organização 
de dados, classificação e filtragem de 
informações, também podem ser 
trabalhadas a checagem de valores de 
cálculos matemáticos.  
 

 Programa de apresentação 
(PowerPoint): É destinado a elaborar 
apresentações de palestras e aulas, 
costumam ser bem aceitos pelos alunos, 
pois estes podem mostrar seus 
trabalhos no próprio microcomputador 
sem a necessidade de entregá-los 
impressos. 

Pesquisa na Internet: permite a busca 
e o intercâmbio de informações nas mais 
diversas áreas, desenvolvendo no aluno a 
oportunidade de comunicar-se com muitos 
receptores, trocar informações, desenvolver o 
senso crítico e contribuir para aprimorar e 
facilitar o trabalho de interpretação e estudo 
dinâmico de outras línguas.  

Para não correr riscos no uso da 
tecnologia educacional Valente (2003), 

descreve que deveríamos seguir os seguintes 
pontos fundamentais:  

 Propiciar condições para entender o 
microcomputador como uma nova 
maneira de representar o 
conhecimento, provocando um 
redimensionamento dos conceitos já 
conhecidos e possibilitando a busca e 
compreensão de novas idéias e valores; 
 

 Propiciar a vivência de uma experiência 
que contextualiza o conhecimento que 
ele constrói; 
 

 Prover condições para construir 
conhecimentos sobre as técnicas 
computacionais, aos professores que 
entendam por que e como integrar o 
microcomputador em sua prática 
pedagógica e ser capaz de superar as 
barreiras de ordem administrativas e 
pedagógicas, para isto precisam estar 
devidamente capacitados;  

 Criar condições para que o usuário 
(professor ou aluno) saiba 
recontextualizar o que foi aprendido e a 
experiência vivida durante a formação 
para a sua realidade de sala de aula, 
compatibilizando o que se dispõe a 
atingir. 

 
 
Com isso, o autor expressa a sua 

concordância de que a formação não pode se 
restringir apenas à passagem de informações 
sobre o uso pedagógico da informática. Ela 
deve oferecer aos professores condições de 
construir o conhecimento sobre técnicas 
computacionais e entender o porque e como 
integrar o microcomputador em sua prática 
pedagógica no contexto de trabalho dos 
alunos. Essa atividade requer o 
acompanhamento e o assessoramento inicial 
do professor por um especialista presencial ou 
à distância, alguém que já tenha vivenciado 
essas atividades de uso da informática na 



ISSN: 2525-9091 

 
138                                                                                                         CONSCIESI, v. 02, n. 02, p. 127-139, Mar/Set, 2017 
 
 

educação e possa auxiliar o professor com suas 
atividades diárias, entendendo o que ele faz  e  
propondo novos desafios, até que o mesmo 
esteja apto para seguir sozinho.  

 
Rocha (2002) ressalta que as ações 

que podem acontecer simultaneamente: a 
primeira, em que o professor aprenda a 
desenvolver uma tarefa usando o 
microcomputador, podendo, nesta fase, refletir 
sobre o próprio processo de aprendizagem, ler 
e discutir textos relativos à base psico-
pedagógica da metodologia construcionista; a 
segunda, no uso de microcomputadores com os 
alunos, propiciando aos professores a 
experiência de como usar o microcomputador 
com os alunos, tornando o professor o 
facilitador do processo e o aluno um usuário, 
podendo ser trabalhada a observação da forma 
de aprendizagem dos alunos; e a terceira, 
elaborando um projeto pedagógico, onde cada 
professor elabora um projeto de trabalho em 
que descreve como pretende utilizar o 
microcomputador na sua respectiva disciplina, 
podendo isso ser discutido no curso e aplicado 
posteriormente em uma escola.  

O domínio dos usos do 
microcomputador não ocorre imediatamente, 
mas requer tempo e diferentes formas de 
assimilação pelo profissional e das técnicas que 
podem transformar a informática em uma 
verdadeira ferramenta educacional, e, ainda, 
que ele se sinta confortável e não ameaçado 
pela tecnologia. 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Finalizando, deve se levar em conta, 
que, ao ensinar o uso de acesso a redes, em 
especial a internet, existem resultados 
promissores, bem como alguns problemas: a 
função do professor deve ser a de facilitador, 
orientador e mentor, que apoia as atividades 
dos alunos, e para isto ele deve estar 
previamente capacitado; o ensino via rede 
exige muita atenção do professor, pois os 

alunos tendem a se dispersar na exploração de 
informações; a motivação dos alunos é maior 
devido à novidade e à enorme quantidade de 
informações disponíveis, e pode terminar 
quando acabar essa “novidade”; é preciso deter 
maior habilidade para fazer pesquisas na rede, 
pois as informações variam muito em termos 
de qualidade e utilidade, sendo que 
constantemente são modificadas; novas formas 
de comunicação estão surgindo devido à 
utilização de novas tecnologias na rede, o que 
conduz ao pensamento de atualização 
permanente; a cooperação, a pesquisa em 
grupo e a troca de resultados são ampliadas 
com o uso das redes.  
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